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A U T A D E Q U A Ç Ã O    F I N A N C E I R A  
(RE C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autadequação financeira é a ação de a conscin intermissivista lúcida, ho-

mem ou mulher, reciclar o holopensene relacionado à situação econômica pessoal, assumindo no-

vas posturas de organização, com decisão cosmoética de construir pé-de-meia e garantir vivência 

equilibrada na consecução da proéxis pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo adequar vem do idioma Latim, adaequare, “adaptar; tornar pró-

prio; ajustar”. Surgiu no Século XVI. O termo adequação procede também do idioma Latim, 

adaequatio, “ação de igualar”. Apareceu no Século XVIII. A palavra finança provém do idioma 

Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Surgiu no Século XVI. O su-
fixo eiro deriva do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou substantivos, primeiro denotan-

do “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, “determinado lugar; local”. O vo-

cábulo financeiro apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autadministração financeira. 2.  Autajuste financeiro. 3.  Autorree-

ducação financeira. 

Neologia. As duas expressões compostas autadequação financeira básica e autadequa-

ção financeira consolidada são neologismos técnicos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Autodesorganização financeira. 2.  Autoconservantismo financeiro 

deficitário. 3.  Desorientação financeira pessoal. 

Estrangeirismologia: o superavit financeiro; o buffer financeiro; o feeling para a admi-

nistração de finanças. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente no autodiscernimento 

quanto à autorganização financeira. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Quem poupa tem. 

Coloquiologia. Quem muito gasta, pouco tem. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: – “Eu nunca fui pobre, estou apenas sem 

dinheiro. Ser pobre é um estado mental, estar sem dinheiro é apenas uma situação temporária” 

(Mike Shinoda, 1977–). 

Proverbiologia. Eis ditado popular referente ao tema: – “Para que você quer 1 milhão, 

se não sabe cuidar de 1 tostão?”. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da organização financeira; o pensene pessoal do 

perdularismo; o holopensene pessoal de miserê dificultando as interrelações; a estabilidade finan-

ceira tranquilizando a pensenidade pessoal na terceira idade; o holopensene do consumismo por 

impulso; a construção da pensenidade voltada para a autadequação financeira; a desconstrução do 

holopensene pessoal influenciado pela desorganização financeira familiar; a reformulação do ho-

lopensene multiexistencial relativo às finanças; a construção da liberdade financeira cosmoética  

a partir da mudança pensênica; o posicionamento firme diante das armadilhas pensênicas no dia  

a dia; o reforço pensênico cosmoético diante de antigas posturas do consumismo; os neopensenes 

fortalecendo as decisões de autorganização financeira; o capital de giro farto afastando as pres-

sões pensênicas do empreendedor proexista no dia a dia. 

 
Fatologia: a autadequação financeira; a importância das finanças na consecução da proé-

xis pessoal; a preocupação com a falta de dinheiro dificultando a consecução das autorrealizações 

proexológicas; os juros exorbitantes do cheque especial; o endividamento pessoal comprometen-
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do os relacionamentos; a preocupação com as dívidas comprometendo a saúde física; as compras 

fora de época aumentando o endividamento; o gasto excessivo suprindo o ego do poder; a identi-

ficação da desorganização sinalizando gargalo evolutivo; a falta de dinheiro sinalizando as mu-

danças pessoais necessárias; a autocapacitação para alcançar melhor ganho mensal; a autossatisfa-

ção resultante da primeira recin financeira; a identificação e valorização das pequenas recins na 

área financeira; o investimento financeiro em prol da evolução consciencial; o posicionamento 

cosmoético diante dos credores financeiros; a energia do dinheiro bem direcionada nos projetos 

evolutivos; o dinheiro bem administrado atraindo mais recursos; o lucro financeiro oriundo de ne-

gociações cosmoéticas; o posicionamento firme de não comprar o desnecessário para o momento;  

a despreocupação financeira derivada da conquista do pé-de-meia; os méritos evolutivos através 

da reciclagem financeira; a organização financeira proporcionando vivências saudáveis; o empre-
endedor proexista utilizando as habilidades cosmoéticas para superar a crise financeira pessoal;  

a autonomia financeira facilitando as melhores tomadas de decisões; a organização financeira co-

mo meio na consecução da proéxis pessoal; a autorganização financeira trazendo lucros interas-

sistenciais por meio do exemplarismo; a liberdade financeira cosmoética financiando projetos 

evolutivos; o lucro positivo advindo da negociação financeira bem administrada; as heterassistên-

cias a partir do exemplarismo pessoal na área financeira. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

oriundas da desorganização financeira; a autovalorização dos banhos energéticos sinalizando no-

vos comportamentos financeiros; o resgate dos compassageiros do passado endividados através 

da autorganização financeira; a energia do dinheiro trabalhando a favor da proéxis; as parapercep-
ções positivas facilitando as superações das reciclagens dos antigos hábitos financeiros. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autadequação financeira–megaempreendimento evoluti-

vo; o sinergismo pé-de-meia–sustentabilidade proexológica. 

Principiologia: o princípio de gastar de acordo com o poder financeiro pessoal; o prin-

cípio de investir nas prioridades evolutivas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) atualizado, fortalecendo a mudan-

ça de padrão de devedor para superavitário financeiramente. 

Teoriologia: a teoria do pé-de-meia se tornada realidade financeira proexológica; a teo-

ria de analisar e reciclar o comportamento dos gastos excessivos, como meio de alavancar novos 
trafores. 

Tecnologia: a técnica de analisar a compra impulsiva; a técnica de perceber o compor-

tamento de miserê durante qualquer tipo de compra; a técnica da eliminação dos gastos mensais 

desnecessários; a técnica do levantamento dos gastos diários, semanais e mensais; a técnica de 

analisar o saldo bancário antes de ir às compras; a técnica da elaboração da planilha financeira 

propiciando melhor visão de conjunto. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico trazendo nova visão do pé-de-meia 

pessoal; o voluntariado na Associação Internacional da Paradireitologia (JURISCONS) facili-

tando a identificação da recin prioritária voltada à autadequação financeira. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; 
o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Au-

todespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia. 

Efeitologia: os efeitos positivos da boa gestão financeira eliminando as preocupações 

diante dos compromissos com fornecedores e ou com os pagamentos pessoais; o efeito organiza-

dor do pagamento total da fatura do cartão de crédito, para não se endividar; o efeito da identifi-

cação e início da recin financeira trazendo maior tranquilidade na consecução da proéxis pessoal. 
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Neossinapsologia: as neossinapses advindas da reeducação financeira; as novas postu-

ras facilitando a criação de neossinapses financeiras; a aquisição de neossinapses através da lei-

tura de livros voltados à autorganização financeira; as neossinapses advindas da análise e reci-

clagem dos comportamentos perdulário e miserê. 

Ciclologia: o ciclo financeiro ganha-perde. 

Enumerologia: a autadequação financeira alavancando posturas saudáveis; o dinheiro 

bem gerenciado evitando a melin; o orçamento financeiro positivo superando autoconflitos; as fi-

nanças bem organizadas trazendo bem-estar íntimo; o poder do dinheiro atuando a favor do de-

senvolvimento pessoal; a boa gestão financeira evitando preocupações; o dinheiro como meio  

e não como fim na consecução da proéxis. 

Binomiologia: o binômio educação financeira cosmoética–financiamento sustentável 
proexológico; o binômio autoconfiança–autorganização financeira; o binômio provisão financei-

ra–tranquilidade holossomática. 

Interaciologia: a interação dinheiro bem administrado–economia sustentável. 

Crescendologia: o crescendo postura perdulária–organização financeira; o crescendo 

independência financeira–alavancagem de trafores; o crescendo conscin miserê–conscin large. 

Trinomiologia: o trinômio poder econômico–poder impositivo–poder anticosmoético. 

Polinomiologia: o polinômio conscin perdulária–gastos impensados–déficit financeiro–

–desvio proexológico. 

Antagonismologia: o antagonismo gastar tostões / juntar milhões. 

Politicologia: a política dos juros altos; a política de maquiar a inflação; a política do 

crédito fácil aumentando o endividamento; a política de exploração do endividado; a política de 
poupar. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à mudança de postura financeira; a lei de 

causa e efeito atuando na gestão financeira. 

Filiologia: a proexofilia; a reciclofilia; a conscienciofilia; a didaticofilia; a cosmoeticofi-

lia; a adaptaciofilia; a economofilia. 

Fobiologia: a fobia de não ter dinheiro suficiente para honrar compromissos no dia a dia. 

Sindromologia: a síndrome do ostracismo acometendo o proexista após perda financeira 

significativa. 

Maniologia: a mania de gastar sem ter como pagar; a mania de guardar somente cédulas 

do mesmo valor; a mania de gastar para levar vantagem; a mania de ostentar mesmo sem ter;  

a mania de reclamar do salário, sem fazer o mínimo para se capacitar; a mania de ignorar quanto 

ganha e gasta; a mania de utilizar o cartão de crédito e pagar o mínimo da fatura. 
Mitologia: o mito de o dinheiro não trazer bem estar; o mito do empreendedor sem bom 

capital de giro; o mito de ser rico apenas quando tem muito dinheiro; o mito de ter bom pé-de- 

-meia sem esforço. 

Holotecologia: a dinheiroteca; a assistencioteca; a economoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Intrafisicologia; a Paradireitologia; a Proexolo-

gia; a Politicologia; a Economia; a Conviviologia; a Autodeterminologia; a Traforologia; a Evolu-

ciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-
al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o perdulário; o proexista; o intermissivista; o reciclante; o pesquisador; 

o empreendedor; o verbetógrafo; o conscienciólogo; o completista; o comunicólogo; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; 

o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ide-

ológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; 
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o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a perdulária; a proexista; a intermissivista; a reciclante; a pesquisadora; 

a empreendedora; a verbetógrafa; a consciencióloga; a completista; a comunicóloga; a conscienci-

óloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista;  

a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; 

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ide-

ológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; 

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens oeconomicus; o Homo sapiens paipator; o Homo sapiens 

consumans; o Homo sapiens perdularius; o Homo sapiens dilapidator; o Homo sapiens divitator; 

o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens evolutiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autadequação financeira básica = a autorganização mínima para sobrevi-

ver; autadequação financeira consolidada = a autorganização madura e constante com recursos 

para realizar a autoproéxis. 

 
Culturologia: a cultura de poupar. 

 

Endividamento. Segundo dados da Confederação Nacional do Comércio, em janeiro de 

2019, 60,1% da população brasileira estava endividada. 

 

Persuasão. Eis em ordem alfabética 6 afirmativas capazes de influenciar na formação do 

holopensene negativo sobre finanças, durante a fase do desenvolvimento infantil da conscin: 

1.  Acomodação: – Trabalhei muito, agora o governo deve me sustentar. 

2.  Desesperança: – Viva o presente, o futuro é imprevisível. 

3.  Materialismo: – Você precisa aprender profissão só para ganhar dinheiro. 

4.  Paradoxo: – Não se pode ter dinheiro e ser espiritualizado. 

5.  Pessimismo: – A vida é boa só para quem tem dinheiro, dou duro para sobreviver. 
6.  Sacrifício: – Precisa se sacrificar para ter dinheiro. 

 

Disciplina. De acordo com a Disciplinologia, eis, na ordem alfabética, 13 posturas forta-

lecedoras da mudança de comportamento quanto às finanças: 

01.  Afortunado. Valorizar o item comprado, sentindo-se próspero com a aquisição. 

02.  Avaliar. Eliminar o não prioritário. 

03.  Compartilhamento. Trocar ideias com pessoas de extrema confiança, sobre proje-

tos financeiros. 

09.  Conhecimentos. Buscar novos conhecimentos, por meio de cursos e leituras. 

05.  Cortar. Rever as contas de água, luz, telefone, Internet, assinaturas de revistas, eli-

minando o desnecessário. 
06.  Investimento. Separar e investir valor mensal para a construção do pé-de-meia. 

07.  Lazer. Guardar o mínimo necessário para lazer pessoal. 

08.  Planejamento. Planejar metas financeiras de curto, médio e longo prazo. 

09.  Planilha. Anotar os gastos diários e fazer o fechamento no final da semana. 

10.  Questionar. Avaliar a necessidade de comprar determinado produto no momento. 

11.  Relação. Fazer a lista de compras antes de ir ao supermercado e cortar supérfluos. 

12.  Saúde. Adquirir plano de saúde permitindo razoável atendimento médico-hospitalar. 

13.  Valorização. Valorizar o dinheiro recebido pelo trabalho. 
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Proexogenia. A consecução da proéxis pessoal necessita de capacitação da conscin in-

termissivista. Eis, na ordem alfabética, 9 quesitos exigindo investimento financeiro para serem re-

alizados: 

1.  Aquisição. Compra de equipamentos de informática. 

2.  Capacitação. Participar de cursos de formação e qualificação docente e de idiomas. 

3.  Compra. Obtenção de livros, tratados e revistas, ampliando conhecimentos. 

4.  Experimentos. Realização de experimentos em laboratórios, promovendo autopes-

quisa e ampliando o parapsiquismo. 

5.  Independência. Ter independência financeira, não depender de recursos externos. 

6.  Itinerância. Docência regional, estadual e internacional, ministrando cursos, pales-

tras, seminários, promovendo autoreciclagens e acertos grupocármicos. 
7.  Participação. Participar de encontros de voluntários, regional, estadual e interna-

cional. 

8.  Publicações. Publicar gescons, como livros e revistas especializadas. 

9.  Subsistência. Gastos pessoais, alimentação, roupas, transporte e diversão. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autadequação financeira, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
01.  Assessoria  financeira  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Autogestão  existencial:  Autoproexologia;  Neutro. 

03.  Autossuperação  do  hiperconsumismo:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

04.  Babelismo  financeiro:  Recexologia;  Nosográfico. 

05.  Buffer  financeiro:  Proexologia;  Homeostático. 

06.  Economia  da  vida  consciencial:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

07.  Economicidade  cosmoética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Educação  financeira  precoce:  Reeducaciologia;  Neutro. 

09.  Energia  do  dinheiro:  Proexologia;  Neutro. 

10.  Finanças  interassistenciais:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Inteligência  financeira  proexogênica:  Proexologia;  Neutro. 

12.  Interprisiologia:  Grupocarmologia;  Nosográfico. 
13.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Poupança  existencial:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Síndrome  da  dispersão  consciencial:  Antievoluciologia;  Nosográfico. 

 

A  AUTADEQUAÇÃO  FINANCEIRA  BEM  DIRECIONADA  FA-
CULTA  VIVÊNCIAS  SAUDÁVEIS  PARA  A  CONSCIN  INTER-
MISSIVISTA  COM  VISTAS  À  AUTEVOLUÇÃO,  CONSECU-
ÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS  E  INTERASSISTÊNCIA  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já realizou a autadequação financeira proexogê-

nica? Já avaliou o quanto de investimento financeiro exige a consecução da autoproéxis? 
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